
Teorias, Instituições,
o Fênomeno Educativo
e as Hedes

A Organização do sistema de saúde brasileiro, bem como os diferentes
Projetos Ge reforma e de reestruturação do modelo de atenção à saúde que se
sistematizam a partir da década de 70 compõem uma das searas de debates e
«emas relevantes para entender as propostas de ensino de saúde pública no

AS conexões destes debates e propostas acerca da organização dos: ser-
viços de saúde e as reformas no campo do ensino de saúde pública não pode.
ão, contudo, a nosso juízo, ser entendidas de forma mecânica, como se o
ensino estivesse a reboque das propostas da saúde.

O campo da educação compõe uma arena específica, com suas premis-
sas, debates teóricos é propostas particulares, compondo assim um eixo pró-
pro de análise que, ainda que possa (e tenha de) ser remetido às discussões
BObIs as necessidades organizacionais do sistema de saúde brasileiro, não
pode ser tratado como epifenômeno destas.

A noção de 'centro escolar”, por exemplo, é fundamental neste estudo. Em
parte pelo caráter acolhedor que essas instituições apresentam em relação aos
lenômenos estudados, proporcionando arranjos peculiares que dão coipo é le-

às experiências de cursos e demais programas de ensino, expies-
ando se em processos formais, em registros de atividades formalmente orga-
hizadas e processos de avaliação. Pelo potencial de dinamismo de suas ativi.
Hades, 05 centros escolares podem se revelar mais ou menos engajados nas

correspondentes, posturas que se refletem em seus projetos E suas
programações de atividades.

O dinamismo dos centros escolares, por sua vez, nos convida a refletir
dia o papel que tais instituições podem, em maior ou menor grau, ter desem.
penhado em contextos históricos específicos. Uma reflexão neste sentido pode-
rá contribuir para subsidiar o entendimento de fatos e processos da conjuntura



estudada, movendo grupos e mobilizando investimentos e articulações que
possam ter resultado em produtos, como disciplinas e cursos inovadores, com
a incorporação de conteúdos representativos de um olhar engajado e que con-
tribuíram para ressignificar o ensino da saúde pública no país. Afinal, como
foi possível, em um período marcadamente hostil de repressão política e patru-
lha ideológica, que propostas inovadoras e progressistas para os campos da
saúde e da educação brasileiros não apenas surgissem, mas sobretudo se ins-
titucionalizassem como políticas oficiais?

Do poder da instituição à instituição do poder

O recorte assumido por este estudo demanda um esforço analítico de com-
preensão de diferentes estruturas, seja o espaço atinente ao campo da educa-
ção, seja ao do campo da saúde. Incluímos, aqui, suas distintas dimensões
político-administrativas, nos diferentes níveis: municipal, estadual e federal.
Trata-se aínda de estruturas temporais, tendo em vista o amplo cenário de
mudanças pelo qual passava o país naquele período.

Nesse sentido, o pensamento de Testa (1997) sobre tempo histórico e tem-
po cronológico parece exemplar para representar a ação humana em um deter-
minado tempo que se acelera, permitindo a produção de fatos e processos no
espaço em que a história se constrói. Para ele, “o tempo histórico é incompreen-
sível sem os aceleramentos e atrasos que lhe imprimem à ação humana e que
O transformam assim em equivalente à transformação da contradição em con-
flito” (Testa, 1997: 45).

Esse conceito se contrapõe ao de tempo cronológico, cujos ritmos estão
ligados à reprodução cotidiana das instituições e também à produção de obje-
tos. O que viabiliza o produto das instituições é também a síntese contraditória
dos tempos históricos e cronológicos, orientando os processos de trabalho das
equipes técnicas e administrativas e demais atores sociais, e as relações que se
estabelecem com suas correspondentes estruturas regulatórias (conselhos de
ensino, reitorias), contribuindo também para entender a formação dessas egui-
pes e seus correspondentes graus de organização, traduzidos na qualidade de
ensino do período.

A noção de tempo histórico de Testa facilita a compreensão de processos
institucionais que permitem o diálogo permanente entre as suas propostas e
outros espaços da vida em sociedade, favorecendo a formulação de programas

“ Todas as citações de Testa (1997) foram traduzidas pela autora.




